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Os países da União 
Europeia chegaram 

a um acordo para redu-
zir o consumo de gás em 
15% no próximo inverno, 
depois de os ministros 
da Energia dos 27 terem 
dado luz verde à propos-
ta para um corte volun-
tário no consumo de gás 
nos próximos meses.

A decisão foi anuncia-
da pelo ministro checo. 
Mas há exceções previs-
tas para alguns países.

“Não foi uma Missão 
Impossível! Os ministros 
chegaram a um acordo 
político sobre a redução 
da procura de gás antes 
do próximo inverno”.

As exceções foram 
explicadas: “O Conselho 
concordou que os Esta-
dos-membros que não 
estão interligados às 
redes de gás de outros 

Estados-membros estão 
isentos de reduções obri-
gatórias de gás, pois não 
seriam capazes de libertar 
volumes significativos de 
gás de gasoduto em be-
nefício de outros Estados-
membros”.

Mas há mais: os “Esta-
dos-membros cujas redes 
elétricas não estão sincro-

nizadas com o sistema elé-
trico europeu e dependem 
fortemente do gás para a 
produção de eletricidade 
também estão isentos, a 
fim de evitar o risco de uma 
crise de abastecimento de 
eletricidade”. Portugal po-
derá ser, então, uma das 
exceções.

Fontes diplomáticas 

disseram que nesta fase 
trata-se de um acordo 
político, pelo que não 
houve uma votação for-
mal. No entanto, houve 
um consenso esmaga-
dor e apenas um Esta-
do-membro expressou 
a sua oposição.

Antes da reunião de 
onde saiu este acordo, 
o ministro do Ambiente 
português alertou que 
não se pode procurar 
resolver uma crise no 
gás, criando uma cri-
se no sistema elétrico 
e que esta proposta de 
Bruxelas já responde a 
algumas questões le-
vantadas por Portugal.

“Não podemos para 
procurar resolver um pro-
blema, uma crise de gás, 
criar um problema e uma 
crise no sistema elétrico”, 
disse o governante.

O líder do PSD, Luís Mon-
tenegro, disse que a 

obra do novo aeroporto de 
Lisboa já devia ter começado 
há 7 anos e considerou ha-
ver uma tentativa de encos-
tar a responsabilidade pela 
decisão do projeto ao PSD.

“Eu quero ser muito cla-
ro: O PSD é um partido res-
ponsável, é um partido que 
entende que estas obras 
estratégicas, estruturantes, 
devem merecer um con-
senso tão alargado quanto 

possível, mas não vamos in-
verter os papeis”, declarou, 
esclarecendo: “Quem tem 
de governar é o Governo, 
nós cá vamos fazer oposição 
responsável, como digo, mas 
oposição”.

“Não vamos decidir na 
vez do Governo. Quando nós 
estivermos na posição de de-
cidir é porque somos Gover-
no, não é porque somos opo-
sição”, afirmou Montenegro.

Montenegro disse tam-
bém, “O Partido Socialista 
não conseguiu colocar no 

terreno, mas que nos últi-
mos tempos tem sido alvo de 
uma tentativa de encostar a 
responsabilidade de decidir 
para o PSD”.

E acrescentou: “Eu, aqui, 
incito o Governo, antes de 
mais, a tratar do Aeroporto 
General Humberto Delgado, 
deve oferecer melhores con-
dições para que a economia 
e o turismo não saiam pre-
judicados como têm saído, 
para além das pessoas pro-
priamente ditas”.

O presidente do PSD dis-
se que o partido vai procurar 
dar todas as contribuições 
para que se encontre uma 
“solução para as próximas 
décadas”, mas insistiu em 
que a responsabilidade pela 
atual situação é do Governo 
socialista, liderado por Antó-
nio Costa.

“Repito: só há hoje uma 
questão em aberto para de-
cidir porque houve uma in-
competência enorme do Go-
verno nos últimos sete anos”, 
declarou.

Montenegro diz haver 
tentativa de responsabilizar 

PSD pela decisão do novo 
aeroporto de Lisboa

União Europeia chega
a acordo para redução

do consumo de gás

O líder do Chega, André 
Ventura, anunciou que 

vai propor na Assembleia 
da República uma lei de in-
tegração de imigrantes que 
favoreça quem vem para tra-
balhar e proíba a entrada a 
quem procura subsídios.

Em declarações à agên-
cia Lusa, Ventura disse que 
o Chega pretende clarificar a 
sua posição relativamente à 
imigração.

“Vamos propor no parla-
mento, uma lei de integra-
ção da imigração, que, por 
um lado, favoreça o acolhi-
mento de imigrantes que 
vêm para trabalhar e para 
se integrar, para que se tor-
nem mais rapidamente par-
te da comunidade”, revelou.                                                                                                                             
“Por outro lado, o projeto 
visa proibir e aumentar a 
fiscalização dos imigrantes 
que não tenham qualquer 
capacidade de integração. 
Queremos proibir, também, 

a entrada daqueles que vêm 
ou com objetivo de recolher 
subsídios ou de transformar 
ou submeter-nos cultural-
mente como é o caso de 
algum fundamentalismo islâ-
mico”, acrescentou.

Questionado sobre os 
critérios previstos na propos-
ta, o líder do Chega disse 
tratar-se de uma ferramenta 
alargada e complexa juridi-
camente, que vai obrigar os 
interessados a apresentar 
objetivos definidos para en-
trarem no país.

“Vamos criar condições 
para que quem venha apre-
sente o seu contrato de traba-
lho ou de promessa de traba-
lho e responda a um quadro 
de necessidades identificado 
previamente pelo país em 
termos de mão-de-obra”. O 
líder do Chega disse que a 
proposta será feita já, antes 
de encerrar definitivamente o 
ano parlamentar.

Chega vai propor lei de 
integração de imigrantes

A presidente do Banco 
Central Europeu, Chris-

tine Lagarde, disse que as 
taxas de juro subirão tanto 
quanto necessário para que 
a inflação volte para 2%.

“Estamos a enviar uma 
mensagem clara às empre-
sas, empregados e investi-
dores: a inflação voltará ao 
nosso valor-alvo de 2% a 
médio prazo”, disse Christi-
ne Lagarde.

As medidas tomadas 
até agora, segundo Lagar-
de, “já estão a ter impacto 
nas taxas de juro em toda a 
zona euro”.

Os comentários che-
gam um dia depois de o 
BCE ter aumentado as 
taxas mais do que o es-
perado, depois de 8 anos 
em terreno negativo, para 
combater a inflação, que 
atingiu 8,6% em junho na 
zona euro e que se prevê 
que continue a subir.

“Vamos aumentar as ta-
xas de juro durante o tempo 
necessário para que a infla-
ção regresse ao nosso obje-
tivo”, acrescentou Lagarde. 
O Conselho do BCE decidi-
rá sobre o ritmo adequado 
para os nossos próximos 

O Ministério da Adminis-
tração Interna informou 

que foi autorizada a consti-
tuição de 65 novas Equi-
pes de Intervenção Perma-
nente nas corporações de 
bombeiros voluntários no 
segundo semestre do ano, 

totalizando 325 bombeiros.                                                                                                                       
O MAI refere que atual-
mente estão autorizadas 
734 EIP e estão a funcionar 
553 equipes que são uma 
resposta profissional per-
manente aos riscos de pro-
teção civil nas associações 

BCE avisa que taxas de 
juro vão subir até que 
inflação caia para 2%

Governo autoriza criação de mais 325 bombeiros 
profissionais nas associações humanitárias

humanitárias de bombeiros.
Segundo o MAI, esta 

autorização de celebração 
dos 65 protocolos permite a 
constituição de 4 primeiras 
equipes, 11 segundas equi-
pes, criadas em corpos de 
bombeiros onde já existia 
uma EIP, 49 terceiras equi-
pes e uma quarta EIP.

O MAI precisa que, das 
65 novas EIP, 36 serão 
constituídas em territórios 
de baixa densidade e que 
a seleção das equipes foi 
baseada em critérios ob-
jetivos e verificáveis, esta-
belecidos pela Autoridade 
Nacional de Emergência e 
Proteção Civil e apresenta-
dos à Liga dos Bombeiros 
Portugueses.

Os protocolos, a cele-
brar entre a ANEPC,  as 

câmaras e as associa-
ções humanitárias de 
bombeiros, visam melho-
rar a eficiência da Prote-
ção Civil e as condições 
de prevenção e socorro 
com acidentes e catástro-
fes, de acordo com o MAI.

As EIP, pagas em par-
tes iguais pela ANEPC e 
pelas câmaras respetivas, 
são equipes formadas por 
5 bombeiros profissionais 
que se destinam ao cumpri-
mento de missões no âmbi-
to da Proteção Civil.

O MAI refere ainda que 
os bombeiros que integram 
estas equipes são carac-
terizados pela elevada 
especialização, com com-
petências em valências di-
ferenciadas para atuarem 
em diferentes cenários.

passos, à luz dos novos da-
dos disponíveis”.

Os preços estão a subir 
em grande parte devido a 
fatores fora do controle dos 
bancos centrais, de acordo 
com Lagarde. Mas as medi-
das do BCE destinavam-se 
a assegurar que a inflação 
não permaneça permanen-
temente elevada, o que 

poderia acontecer se uma 
espiral de salários-preços 
se materializasse, afirmou.

“O novo instrumento 
para conter a turbulência 
do mercado que o BCE 
revelou irá manter a coe-
rência da nossa política 
monetária, ajudando a 
manter os preços estáveis 
a médio prazo”.
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A belíssima e radiante Clara Lopes sendo conduzida por seu 
amado pai Antônio Lopes

No Altar da Basílica de Nossa Auxiliadora em Niterói, os pais da 
Noiva, Cristina Lopes e Antônio Lopes, felizes com missão com-
prida, com os noivos, Clara e Thyedro e seus pais, Nina e Marcos

Momentos 
antes da 
celebração 
religiosa no 
Camarim 
registro da 
Noiva Clara 
Lopes, com 
a daminha 
de honra a 
princesinha
Valentina
Maria

Uma noite  
inesquecivél 
para famiía 

Lopes,
num close 

para o Jornal 
Portugal 

em Foco as 
senhoras, 
Maria do 

Céu, Cris-
tina Lopes, 
Lurdes e a 
sorridente 

Juliana, irmã 
da noiva  

Os nubentes 
Thyedro, 

Clara, com 
seu pai 
Antônio 

Lopes, Tio 
José Lopes 
e tias Maria 

do Céu e 
Lurdes que 
vieram es-

pecialmente 
de Portu-

gal para o 
enlace dos 

noivos

Senhora Cristina Lopes num destaque nesta linda data com suas 
cunhadas Maria do Céu e Lurdes, marcaram presença diretamen-
te de Portugal

Num belo cenário fotográfico transbordando felicidade os pais da 
noiva Clara, Cristina Lopes e Antônio Lopes

Linda ima-
gem onde 
a radiante 
Noiva Cla-
ra Lopes 
diz tudo, 
neste dia 
marcante 
na sua 
vida

O Majestoso enlace de Clara & Thyedro 
reforça a  instituição casamen-
to. É demostra a grandeza de 
dois corações jovens, que mu-
nidos de todo sentimento de 
bem querer e de realizar seus 
sonhos, oficializaram agora o 
maior de todos os seus dese-
jos; a união e a coroação pelos 
sagrados laços do matrimônio. 
Esta data, também foi muito 
especial, na vida de seus pais, 

familiares e amigos, pois o jo-
vem casal escolheu esta data, 
para celebrar sua união. Reu-
niram de familiares e amigos, 
num dia acalentado pela esta-
ção de Inferno.

A  linda Basílica de N. S  Au-
xiliadora  estava finamente or-
namentada para a ocasião. Ali 
foi o belíssimo cenário da união 
de Clara & Thyedro, que peran-
te o altar, receberam as graças 
do celebrante. Os jovens nuben-
tes viram nesta noite concretizar 
o grande sonho de suas vidas, 
uma conquista, marcada por 
sonhos e desejos de um futuro 
cristalino, e envolvido por gran-
des realizações. 

Essa ansiedade veio a ex-
plodir numa felicidade geral, 
com a entrada triunfal de Clara, 
que foi conduzida por seu queri-
do pai, Sr. Antônio Lopes, até o 
altar, quando entregou a mão de 
sua filha para o noivo Thyedro, 
iluminando a celebração a linda 

O ultimo dia 09 de Julho 
de 2022, na Basílica 
N. S. Auxiliadora na 

cidade de Niterói  foi um dia 
muito especial na vida de 
dois jovens, que conhece-
ram o mais puro e verdadei-
ro amor, são eles os jovens 
Clara & Thyedro.

É sem dúvida uma fasci-
nante historia de amor que 

daminha Valentina Maria.
Os presentes, todos com 

os olhos fixos, na bela noi-
va, cuja emoção irradiava 
pura felicidade, deixaram-
se dominar, pelo sorriso de 
felicidade. Clara & Thye-
dro, irradiavam uma alegria 
imensa, que contagiou seus 
pais, padrinhos, e a todos os 
convidados, principalmente 
quando a viva voz, firmaram 
o compromisso matrimonial. 
A benção das alianças acon-
teceu ao som de uma linda  
música. Terminada a cerimô-
nia, familiares e amigos se-
guiram para recepção,onde 
foi oferecido um coquetel. Os 
noivos fizeram seus agrade-
cimentos a todos os presen-
tes bem como a seus familia-
res  queridos do Brasil e tios 
que vieram diretamente  de 
Portugal. Não faltou o brinde 
a champanhe, e a dança dos 
nubentes, Clara e Thyedro. 
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Se minha mãezinha estivesse viva, diria que esta-
mos chegando ao fim dos tempos. Tenho certeza 

que iria se benzer três vezes e dizer  “a que  ponto 
chegamos”! Fazer uso do nome de Deus para fazer 
campanha política! Mais aterrorizante é usar como 
símbolo, uma arma, numa manifestação religiosa 
chamada “Caminhada com Jesus”! Estamos em ano 
eleitoral,  é muito importante que façamos nossas 
avaliações! Estaremos elegendo deputados, sena-
dor, governador e presidente da república. Quem 
pode nos representar? Assistimos a cada dia à vio-
lência  aumentando de forma assustadora. Prefiro 
me manifestar em relação ao Rio de Janeiro, onde 
vivo, e cidade que represento. Uma das mais boni-
tas do planeta, mas onde os roubos, os assaltos, os 
homicídios cresceram de forma assustadora. Fico 
imaginando, por exemplo, o sofrimento e a angús-
tia vividos pela família do jovem Victor, advogado, 
de apenas 27 anos, assassinado no Centro da Ci-
dade no último sábado. Quanta covardia! Muito triste 
assistir à dor de uma mulher, que  perdeu o marido 
policial em confronto com marginais, deixando  dois 
filhos com necessidades especiais. Não menos emo-
cionante, deixar de manifestar  o desespero de fami-
liares e amigos de 2  mulheres inocentes, vítimas do 
mesmo confronto. Refiro-me às 3 vítimas do Com-
plexo do Alemão, que tragicamente morreram, ainda 
que em situações   diferentes. O jovem policial, como 
declarou  sua esposa, morreu feliz,  no cumprimento 
de seu dever e da profissão que abraçou. Quanto às 
duas senhoras, morreram porque estavam num lo-
cal que é terra de ninguém, vítimas da bandidagem, 
que não tem amor à própria vida, imaginem  ao pró-
ximo! Quanto à polícia, ação extremamente lamen-
tável! Entra  nas comunidades atirando, ao invés de 
usar instrumentos de inteligência que levem à prisão 
e punição de dos criminosos. Continuo cobrando e 
esperando o Programa Cidade Integrada tão alarde-
ado pelo Governador, Cláudio Castro. Onde estão as 
ações de desenvolvimento e cunho social? Lamento 
que não passe de mais um factoide em ano eleitoral, 
ou até mesmo  para justificar o crescente número de 
mortes ocorrido em sua gestão e fracassada política 
de segurança pública.

SOMENTE TRISTEZASemana passada tive-
mos no Real Gabine-

te Português de Leitura 
o lançamento do livro 
1821- O Regresso do Rei, 
do autor Armando Seixas 
Ferreira, Quem apresen-
tou o livro foi o historiador 
brasileiro Paulo Knouss, 
aliás de forma brilhante . 

O livro nos leva a viajar 
pelo passado e conta de-

Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres 

dia dos Avós mais uma 
distribuição aos nossos 
assistidos com cesta de 
15kg de alimentos  pa-
rabéns  a todos que co-
laboram com está obra 
Bicentenária. Um tra-
balho incansável do  do 
provedor José Queiro-
ga e diretoria da Irman-
dade de Santo Antônio 
dos Pobres.

Irmandade de Santo Antônio dos Pobres Presença certa todos Mêses

Lançamento do livro 1821- O Regresso do Rei 
no Real Gabinete de Portugueês de Leitura

talhes esquecidos pela 
memória do povo e da 
própria história, Maté-
ria de pesquisa inte-
ressante onde pode-
mos ficar sabendo de 
detalhes de um monar-
ca, que para o Brasil 
foi de uma importância 
enorme. Não deixe de 
ler o Livro1821- O Re-
gresso do Rei

Durante o evento do Lançamento do Livro “1821 o Regresso do 
Rei” vemos  sra. Creuza Vieira Coelho, Vice-presidente da Câma-
ra Portuguesa de Comércio e Industria do RJ o historiador Paulo 
Knauss, o autor Armando Seixas Ferreira, Dr. Francisco Gomes 
da Costa, Presidente do Real Gabinete Português de Leitura

Presença ilustres no lançamento do Livro “1821 o Regresso do 
Rei”, Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Dr. Fran-
cisco Gomes da Costa, a Vice Presidente da Câmara Portuguesa 
de Comércio e Indústria do RJ, Sra. Creuza Vieira Coelho, espo-
so Ricardo Coelho Conselheiro da Associação Luís de Camões

Durante o 
lançamento do 
Livro “1821 O 
Regresso do 
Rei”, vemos 
sra, Ângela 
Terra Dire-

tora do Real 
Gabinete, o 

autor Armando 
Seixas Ferreira

o Historiador 
Paulo Knauss

Autor 
Armando 
Seixas 
Ferreira, 
durante o 
lançamen-
to do seu 
Livro “1821 
O Regresso 
do Rei”, 
feliz com a 
presença 
da Comu-
nidade 
Portuguesa

Momento Quando o autor Armando Seixas Ferreira, autografava 
seus livros no dia do lançamento

O autor Armando Seixas Ferreira dando entrevista para RTP

Num registro no Real Gabinete de Leitura, a Diretora Ângela Terra, 
o Historiador Paulo Knass, o autor Armando Seixas Ferreira
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Diante do Bolo Comemorativo de 70º Aniversário da Casa dos Aço-
res, Presidente Leonardo Soares a primeira dama Patrícia Soares, 
diretores componentes do Rancho Folclore Padre Tomaz Borba

O Rancho 
Folclorico 
Padre To-

maz Borba 
fez linda 
apresen-
tação no 
Almoço 
Festivo 

Açoriano

Mesa de destaque, Patrí-
cia Soares, primeira dama 
da Casa dos Açores, es-
poso Presidente Leonardo 
Soares, Dr. José Andrade, 
(Diretor Regional das Co-
munidades do Governo dos 
Açores), Viviane Hunter 
(Presidente da Casa dos 
Açores – RJ), Paulo Matos 
(Presidente Honorário da 
Casa dos Açores – MA)

A Tocata Açoriana, brilhou ao Almoço Comemorativo do 70º ani-
versário da Casa dos Açores

Convidados ilustres no 
Almoço Festivo Açoriano: 
Wiliam Marques, Aris-
tides Bittencourt, José 
Jacob, (Conselheiro da 
Diáspora Açoriana  por 
SC, Brasil e SP, Roberto 
Melo (Vice-presidente da 
Casa dos Açores de São 
Paulo), Sérgio Ferreira, 
(Presidente da Casa dos 
Açores-SC)

No domingo Festivo Açoriano vemos Francisco Borba, Rodolfo 
Sanforoso, e esposa Rose, Diretora da Casa, sua mãe Olinda, 
Antônio Andrade, esposa Sonia Andrade, Diretores da Casa

Presente no domingo na Casa dos Açores Irineu, Ênio Diniz Elido, 
três verdadeiros açorianos

70 anos de fundação da Casa dos Açores do Rio de Janeiro 
Aconteceu nesta última 

sexta-feira, dia 22, a sessão 
solene referente ao Aniversá-
rio de 70 anos da linda Casa 
dos Açores, com a casa cheia 
e com representantes das ca-
sas açorianas de todo o Bra-
sil.  Casa de  Santa Catarina, 
do Rio Grande do Sul, de São 
Paulo, do Maranhão e a nova 
Casa dos Açores do Espírito 
Santo, inaugurada na segun-
da-feira. 

Estiveram presentes tam-
bém e fizeram parte da Mesa 
de Honra o do Dr. José Andra-
de, Diretor Regional das Co-
munidades do Governo dos 
Açores, o Cônsul Adjunto de 
Portugal,  Dr. João de Deus, 
ainda na mesa a Deputada 
Estadual Martha Rocha,  o 
Deputado Federal Marcelo 
Calheiro, o Vereador Rafael 
Aloisio Freitas, o presidente 
da Casa, Leonardo Soares, 
o presidente da Casa de Trás
-os-Montes, Ismael Loureiro, 
e o presidente do Conselho 
das  Comunidades Portugue-
sas Dr. Flavio Martins.

O presidente Leonardo 
Soares foi o primeiro a discur-
sar agradecendo aos antigos 
presidentes da Casa  pelo 
trabalho realizado, seguido 
pelo orador oficial, o Dr. José 
Andrade.  Discorrendo sobre 
a vida da Casa dos Açores no 
Rio de Janeiro, o Dr. José An-

drade deu prova do seu vasto 
conhecimento sobre a história 
da Casa.

Após  a troca de lembran-
ças entre a Casa dos Açores 
e o Governo açoriano,  e das 
homenagens, que destaca-
mos aqui a que foi feita ao 
António e a Sonia  Andrade, 
gente que muito trabalha pela 
Casa, foram entregues flores 
para as senhoras homenage-
adas. 

No domingo aconteceu 
outra grande festa com um 
almoço comemorativo à data, 
com a apresentação espe-
cial do Grupo Folclórico To-
más Borba. Mais uma vez a 
Casa cheia,  muito animada, 
ementa maravilhosa e muita 
alegria, como podem ver nas 
nossas fotos.

Um destaque para a apre-
sentação do grupo, a alegria 

com que dançaram e fize-
ram as pessoas presentes 
felizes ao lembrar-lhes de 
suas tradições. Na tocata 
ficamos felizes  ao vermos 
o ex-presidente Fernando  
comandando os trabalhos 
com competência e destre-
za.

Também tivemos home-
nagens neste momento, fa-
miliares de ex-presidentes, 
uns viajando, outros não 
mais neste plano, foram te 
lembrados com saudades. 
Com o destaque da festa, 
foi feito um painel com os 
70 anos bem vividos da 
Casa dos Açores, e o apa-
gar das velas do bolo co-
memorando mais uma dé-
cada de vitória e de felizes 
convívios.

Bela Festa, parabéns a 
Casa dos Açores

Mesa de Honra da Sessão Solene Festiva de 70 anos da Casa dos Açores, Vereador Rafael Aloisio Freitas, Deputado 
Federal Marcelo Calheiros, Presidente da Casa dos Açores, Leonardo Soares, Diretor Regional das Comunidades do Go-
verno dos Açores Dr. José Andrade, Consul Adjunto de Portugal no Rio de Janeiro João Marco de Deus, Deputada Estadual 
Martha Rocha, Presidente do C.C.P. Dr. Flávio Martins, Presidente da Casa de Trás-os-Montes Ismael Loureiro

Presidente da Casa dos Aço-
res Leonardo Soares, realizou 
um belo discurso

Dr. José de Andrade (Di-
retor Regional das Comu-
nidades do Governo dos 
Açores) proferiu belas pa-
lavras

Durante a So-
lenidade Fes-

tiva o Presi-
dente da Casa 

dos Açores, 
Leonardo So-
ares entregou 

Diploma de Só-
cio Benemérito 
aos Diretores, 
Sonia Andra-
de e Antônio 

Andrade

Dr. José 
Andrade foi 

agraciado 
com uma 

placa come-
morativa, 

entregue pelo 
Presidente 
Leonardo 

Soares

Compo-
nentes do 

R.F. Padre 
Tomaz 
Borba 

homena-
gearam a 
Deputada 
Estadual 

Martha 
Rocha 

com flores
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Maneca

Maria
Alcina

Pé  Valsa da Semana, Avô com 
sua Neta Marcella Maneca

Casal feliz

Farra boa, amigos de sempre

Parabéns:
 Bairro da Penha, 
103 Anos de fundação

Gente importante na 
imprensa e na politica!

Casa dos Açores em Festa e 
como Sempre, Gente de 

Bom Gosto Presente

Parabéns ao Casal, Dona Leocádia e 
Sr. Afonso, do Solar Transmontano
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Manuel Mota, grande Transmontano e novo Presidente  Rotariano Jacarepaguá

Gentilezas e Amizade, entre Amigos na Casa Trás os Montes e Alto  Douro

Encontro de amigos queridos
 na Casa da Vila da Feira

Na Sessão Solene  da Vila da Feira, 
amigos queridos botando o papo em dia

A nossa querida 
Idália Maneca  

Anjo espiritual da 
nossa Comunida-

de, dançando com 
o grande amor da 
sua vida  Manuel 

Maneca, radialista 
exemplar, Luso 

Brasileiro. Abraços 
fadistas. Muitas 

bênçãos

Elegância predominante na 
Casa da Vila da Feira

Bairro onde morei muitos anos, com minha querida 
mãezinha, orgulho da mulher portuguesa, lutadora, 
guerreira e caridosa. Ás 3 horas da manhã, lá ia ela, 
subindo o morro da Caixa D’água (Hoje Parque Ari 
Barroso), lá vinha ela puxando o cavalo que atrelava 
á carroça de leite, (pipa), dirigindo-se a uma pracinha 
na Vila Cruzeiro, Penha.  Vendendo Leite alimento sa-
grado especialmente para as crianças. Maria da Gló-
ria, mulher de luta e coração generoso. levava leite de 
sobra para no final, distribuir por pobres que não po-
diam comprar. Anos depois, já cantora de certo nome, 
fui fazer um show  nessa mesma pracinha,: uma Se-
nhora se acercou de mim e disse:  você é filha da D. 
Glória que por muitos anos vendeu leite neste lugar e 
alimentou muitas crianças. Fiz o meu Show  engolin-
do as lágrimas  que teimavam  em cair no meu rosto. 
Agradecendo a Deus  e orando por tantas mulheres 
imigrantes que como eu e minha mãe. demos o exem-
plo de força  amor ao próximo. Obrigada Senhora da 
Penha por tantos milagres acontecidos na imigração  
portuguesa. Muitas bênçãos

Deputada 
Martha 

Rocha, com 
seu esposo 
Dr. Eduar-
do e o Dr. 
Francisco 
Gomes da 
Costa num 
papo alegre 
e saudável. 
Abraços 
fadistas. Na sessão solene  da Casa da Vila da Feira,  a Primeira Dama, 

Rose Boaventura, muito feliz , fazendo as honras da casa á 
Senhora Embaixadora Gabriela Albergaria, Consul Geral do  Rio 
de Janeiro. Na foto: Rose Boaventura, Consul geral, Gabriela Al-
bergaria e a minha querida amiga Margarette, sempre lindas e 
simpáticas. 

Na foto: 
Meu Pre-

sidente do 
Jornal Portu-
gal em Foco, 
Dr.  Joaquim 

Mendes, o  
galã Octá-
vio leite e 

um amigo, 
alegria sem-
pre! Muitas 

bênçãos

Na  foto: O meu conterrâneo do qual muito me orgulho,  Co-
mendador José Morais, o radialista José Chança, o galã 

Tuninho Mendes ,o fadista castiço  dos bons, Ramiro da Maia. 
Qualquer dia, vamos cantar no Boteco do Morais Abraços 
fadistas

Na foto: O 
meu que-

rido amigo par 
na desgarrada, 
Toninho Serapi-
co, e o querido 
Presidente da 

Casa do Minho, 
Comendador 
Joaquim Fer-

nandes. Abra-
ços Fadistas. 

Muitas bênçãos

Domingo passado, no almoço  dançante da Casa Trás  
os Montes e Alto Douro, uma tarde de muita alegria 

para todos e muito mais, até  o amigo Ilídio corretor de 
imóveis e que dança  muito, tirou esta foto e mandou-a 
para colocarmos no jornal, que gostaria  muito de ver, exis-
tem  avós corujas, será  que sou um deles? Aí  está,  eu e 
minha neta Marcella Maneca,  que gostou muito de estar 
entre todos nós  é  uma alegria para mim, porque a palavra 
Família teria que ser sempre amada e respeitada, para o 
bem do mundo

Parabenizo  o 
casal supra, 

Dona Leocádia e Sr. 
Afonso que à  tantos 
anos, não  medem 
esforços para enal-
tecer os princípios 
luso-Brasileiros, 
sempre dedicados 
e amorosos com 
todos, parabéns 
amigos e que Deus 
Abençoe.

Bela tarde passada no Restau-
rante: Bosque da Praça,  na 

Praça  Seca, em Jacarepaguá,  
nosso amigo; Manuel  Mota  foi 
empossado, Presidente do  Ro-
tary Clube Jacarepaguá, a quem 
dou os parabéns e desejo boa 
sorte, a toda a sua Diretoria, como 
vemos parte dela,  neste cenário 
fotográfico, a esquerda, o Homem 
que canta muito, amigo  Max, 
Eugênia, na sequência Manuel 
Mota, (Presidente do Rotary Jaca-
repaguá) depois o  amigo Arlindo 
Pires, Diretor Rotariano e do Bos-
que da Praça e Luciana, agrade-
ço  a todos, a atenção  que me foi 
dispensada, é desejo  as maiores 
felicitações

Como vemos neste belo visual fo-
tográfico, para recordação da 

grande amizade,  entre famílias, que 
frequentam as casas Regionais e Di-
retorias a esquerda, a linda Sandy, ao 
lado da mamãe, Dona Sineide, Pri-
meira Dama da Casa Trás os Montes 
e Alto Douro, com seu marido, Sr. Is-
mael (Presidente) depois, Dona Idália, 
sua Neta Marcella e os grandes ami-
gos, Dona Lurdes e Custodio Paiva , 
que são  naturais de Pindelo dos Mi-
lagres,   Parabéns a todos vocês, que 
amam e respeitam a palavra Família, 
que Deus  Abençoe

Como vemos na foto,   Domingo passado, na 
bela festa açoriana,  um  quarteto  sempre atu-

ante nos bons acontecimentos da nossa Comunida-
de, a esquerda, o jovem  Daniel Abreu, ao centro, o 
simpático  casal, Dona Perci  e .Domingos Cunha, 
Diretor do Restaurante Glória, na Praça Mauá, a 
direita, Dona Alice, mamãe  do jovem Daniel , para 
todos um grande Abraço,  com o desejo de muita 
saúde



Economia
“Vão ser transferidos 300 milhões 

de euros para as empresas nos 
próximos meses”

O ministro António Costa Sil-
va, disse que nos próximos 

meses serão transferidos para 
as empresas 300 milhões de 
euros ao abrigo das Agendas 
Mobilizadoras do Plano de Re-
cuperação e Resiliência .

“Quando nós assinamos as 
Agendas, as empresas vão ter 
imediatamente uma transferên-
cia de 13% do dinheiro à cabe-
ça e portanto calculo que, nos 
próximos meses, cerca de 300 
milhões de euros cheguem ime-
diatamente às empresas para 
dinamizarem toda a sua ação, 
para porem os consórcios no 
terreno e para começarem a fa-
zer a transformação”, afirmou o 
ministro.

Segundo salientou, o objeti-
vo é mudar o perfil da economia 
portuguesa, que é muito pouco 
diversificada: “Tem setores de 
alta inovação tecnológica, mas 
a grande questão é que a inova-
ção que nós estamos a produ-
zir, o conhecimento, não está a 
ser extensivamente incorporado 
nos processos produtivos e ain-
da não está refletido em áreas 
que são absolutamente cruciais, 
de desenvolvimento tecnológi-
co e de produção e criação de 
produtos e serviços de alto valor 
acrescentado”, explicou.

O ministro apontou como 
outro elemento absolutamente 

vital o conteúdo importado das 
exportações portuguesas, que 
diz ser dos mais elevados da 
União Europeia: “Isso tem que 
mudar, temos que incorporar 
mais produto nacional, mais 
conhecimento, mais inovação, 
porque isso será transforma-
dor”, defendeu.

De acordo com o ministro, 
embora seja absolutamente cla-
ro que as empresas que foram 
apoiadas pelos fundos europeus 
aumentaram a sua produtivida-
de e a sua capacitação, o fato é 
que Portugal ainda não conse-
guiu criar, apesar de todo este 
ciclo, um setor de alta tecnolo-
gia que seja altamente expor-
tador. “Penso que estas Agen-
das podem fazê-lo”, sustentou.                                                                                                                 
Enfatizando que as verbas do 
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PRR e do PT2030 que vão para 
as empresas são 90% mais re-
lativamente ao PT2020, o go-
vernante realçou que nunca 
existiu um investimento desta 
ordem para as empresas e aler-
tou para a importância de uma 
boa capacidade de execução.

“Nas minhas contas são 
entre 11.000 e 12.000 milhões 
de euros e, nesta altura, estou 
mais preocupado com a capaci-
dade de o país executar, quer as 
empresas, quer a administração 
pública”, admitiu.

Embora acredite que se 
está perante uma nova era mo-
netária, de inflação mais eleva-
da, o ministro considera que o 
BCE está a atuar bem, subindo 
as taxas de juro, e vê alguns 
sinais importantes que podem 

Há seis municípios em 
Portugal onde o sa-

lário bruto médio anual é 
superior em cerca de nove 
mil euros quando compa-
rado com 94 municípios 
de baixa densidade que 
representam 35% do país. 
No entanto, apesar dos 
ganhos mais elevados, 
a desigualdade na distri-
buição dos rendimentos é 
maior nos seis territórios 
considerados “inovadores”.                                                                                   
No Porto, Lisboa, Coimbra, 
Cascais, Oeiras e Alcoche-
te, o rendimento bruto mé-
dio anual ronda os 18 mil 
euros com uma taxa de de-
sigualdade de quase 30%. 
Já nos territórios de baixa 
densidade, anualmente, 
a remuneração média por 
ano é de 8.990 euros.

Os dados constam de 
um estudo da Fundação 
Francisco Manuel dos 
Santos, desenvolvido por 
investigadores do Institu-
to Universitário de Lisboa 
. Intitulado “Territórios de 
bem-estar: assimetrias nos 
municípios portugueses”.

O estudo teve como 
objetivo aferir como é que 
“as percepções e vivên-
cias de bem-estar são in-
fluenciadas por assimetrias 
nas condições de vida”. 
Para tal, os investigadores 
agruparam os municípios 
com características homo-
géneas em cinco grupos: 
territórios industriais em 
transição, territórios inter-
médios, territórios urbanos 
em rede, territórios inova-
dores e territórios de bai-
xa densidade. Para a seg-
mentação foram tidos em 
conta vários parâmetros, 
dos quais se destacam a 
educação, a saúde, a se-
gurança, o equilíbrio entre 
a vida pessoal e profissio-
nal e o trabalho digno.

“O estudo confirma que 
Portugal é muito desigual e 
que essas desigualdades 
não têm sido, porventura, 
enquadradas nas políticas 
de intervenção, tendo em 
vista promover a coesão. E 
as assimetrias que existem 
não nos permitem concluir 
que é melhor viver num 
território do que noutro. Há 
sempre aspectos bons nos 
diferentes contextos”, dis-
se Rosário Mauritti, coor-
denadora da investigação.

Mas há assimetrias 
que predominam. No país, 
em 6 municípios, o salá-
rio médio bruto anual é de 
18.052,5 euros. São eles: 
Porto, Lisboa, Coimbra, 
Oeiras, Cascais e Alco-
chete. Representam 2% do 
território e 13% da popula-
ção. Mas a taxa de desi-
gualdade salarial é a mais 
alta do país (29,5%). No 

lado oposto, em termos de 
salários e população, estão 
os territórios de baixa den-
sidade. Representam 35% 
dos municípios do país e 
abrangem apenas 8% da 
população.

“As desigualdades de 
rendimentos, mais ele-
vadas nas áreas predo-
minantemente urbanas, 
comprometem a agenda do 
trabalho digno, relacionan-
do-se com a precariedade 
e o desemprego”.

Na conjugação da vida 
familiar e profissional, o 
estudo conclui que os ter-
ritórios de baixa densidade 
oferecem melhores condi-
ções de bem-estar e aci-
ma da mediana nacional, 
sendo este indicador mais 
problemático nos territórios 
inovadores e nos territórios 
urbanos em rede.

Na habitação, os terri-
tórios de baixa densidade 
têm melhores condições 
de bem-estar, ao propor-
cionarem habitação aces-
sível e menos sobrelota-
da. O inverso verifica-se 
nos territórios inovadores, 
deficitários em termos de 
habitação acessível e com 
maiores necessidades de 
habitação social.

Em termos de saúde, 
os territórios inovadores 
usufruem de mais médi-
cos e enfermeiros do que 
as restantes configurações 
territoriais. Já no que toca 
ao número de habitantes 
por centro de saúde e ao 
número de farmácias, os 
seis apresentam valores 
semelhantes.

Segundo o estudo, em 
mais de 60% dos municí-
pios, 1 em cada 5 idosos 
vive sozinho. A investi-
gação mostra ainda que, 
nos territórios rurais, as 
redes de apoio social são 
fundamentais no alívio do 
isolamento e da pobreza. 
Nos territórios de baixa 
densidade, uma das áreas 
que gera mais emprego é o 
apoio social.

Os municípios classi-
ficados como territórios 
intermédios são os que 
apresentam menor taxa de 
criminalidade. A situação é 
mais problemática nos ter-
ritórios inovadores.

Quanto à participação 
cívica, os territórios com 
maior densidade urbana 
revelam uma maior apatia 
em relação à política mu-
nicipal. Por outro lado, os 
territórios com laços co-
munitários mais intensos 
tendem a manifestar mais 
apatia na política local.                                                                                                                                  
Os municípios do interior 
são os que mais investem 
em atividades culturais e 
recreativas.

permitir um reequilíbrio.
“Depois deste aumento ex-

traordinário dos preços dos me-
tais e das matérias-primas, nas 
últimas semanas o índice da 
Bloomberg dos metais mostra 
uma queda do preço de cerca 
de 40%, o que é um indicador 
que me parece muito claro”.                                                                                                                    
“A este somam-se outros indi-
cadores muito claros, como o 
do custo dos transportes maríti-
mos, que subiram de uma forma 
exponencial, mas que mostram 
o transporte entre a China e 
os EUA já a cair cerca de 40%, 
também, nas últimas semanas, 
assim como dos inventários de 
várias indústrias, cujos stocks 
acumulados já estão a aconte-
cer em alguns setores”.

Comparando a atual si-
tuação com a crise vivida em 
2011, o ministro salientou tra-
tar-se de um cenário diferente: 
“Em 2011 tínhamos a nossa 
economia a colapsar, a retrair-
se, e tínhamos o endividamen-
to a subir e a disparar. É por 
isso que a questão da conso-
lidação orçamental é absolu-
tamente primordial : Porque, 
muitas vezes, os investidores 
são atraídos não tanto pelo 
nível ou pela magnitude da 
própria dívida, mas por como é 
que a dívida se está a compor-
tar”, afirmou.

Os lucros da Galp subiram 153% no primei-
ro semestre, face a igual período de 2021, 

para 420 milhões de euros, com os resultados a 
refletirem um desempenho operacional robusto.

Este valor compara com o resultado líquido 
de 166 milhões de euros no ano passado.

Em comunicado enviado à Comissão do 
Mercado de Valores Mobiliários, a Galp adianta 
que no segundo trimestre o lucro alcançou os 
265 milhões de euros, o que compara com 140 
milhões de euros em termos homólogos.

“Os resultados da Galp no segundo trimestre 

refletem um desempenho operacional robusto, 
com a empresa a capturar com sucesso as con-
dições favoráveis de mercado, nomeadamente 
nas atividades de refinação e renováveis”, lê-se 
no comunicado.

O resultado antes de impostos, juros, de-
preciações e amortizações (EBITDA) ajustado 
foi de 2.114 milhões de euros, um aumento de 
97% face a igual período de 2021, e no segun-
do trimestre chegou a 1.244 milhões de euros, 
valor que compara com 571 milhões de euros 
um ano antes.

Em 6 municípios ganha-se 
mais 9 mil euros por ano 
do que em 35% do país

Lucros da Galp sobem 153% no primeiro semestre

Entre janeiro e junho, os mu-
nicípios receberam mais de 19 
milhões de euros com a cobran-
ça de taxas turísticas. As contas 
revelam uma recuperação de 
650% nas receitas deste imposto 
face ao mesmo período de 2021. 
Ainda assim, as câmaras amea-
lharam menos 13% em compa-
ração com os 6 primeiros meses 
de 2019. Durante os 2 últimos 
anos de pandemia várias foram 
as autarquias que suspenderam 
a taxa e só agora voltaram a reto-
mar a cobrança do montante aos 
hóspedes, que varia entre 1 e 2 
euros, em alojamentos turísticos, 
como alojamentos locais ou turis-
mos rurais, e estabelecimentos 
hoteleiros. No total, há atualmen-
te 11 câmaras a tributar as dormi-
das nos estabelecimentos de alo-
jamento turístico: Braga, Cascais, 
Faro, Lisboa, Mafra, Óbidos, Por-
to, Santa Cruz (Madeira), Sintra, 
Vila Nova de Gaia e Vila Real de 
Santo António.

Lisboa foi o município com 
os cofres mais recheados, com 
12,4 milhões de euros, valor 
ainda abaixo dos 14,6 milhões 
cobrados em 2019. Nesse ano, 
antes da pandemia, a autarquia 
que implementou a taxa turística 
em 2016, duplicou o valor cobra-
do de um para 2 euros, a serem 
pagos por hóspedes com idade 
superior a 13 anos e até ao limite 

Autarquias receberam 19 milhões
em taxas turísticas até junho

ro deste ano a cobrar 1 euro por 
dormida, depois de a câmara ter 
adiado o início da cobrança da 
tarifa em 2020, devido à pande-
mia. O município angariou mais 
de 100 mil euros até junho, valor 
que, segundo a autarquia, vai ao 
encontro das expetativas e está 
dentro do esperado num contex-
to de retoma da atividade turísti-
ca no concelho.

Já em Mafra as expetativas 
para este ano são otimistas. As re-
ceitas do primeiro semestre dupli-
caram face a 2019, ano de estreia 
da taxa turística. No acumulado 
de 2022, a autarquia arrecadou 
perto de 200 mil euros. A cobran-
ça deste imposto, 2,02 euros em 
época alta e 1,01 euros em épo-
ca baixa, esteve suspensa entre 
maio de 2020 e maio de 2021. 
Cascais também tem boas pers-
pectivas para os próximos meses. 
A autarquia espera arrecadar, até 
dezembro, 2,5 milhões de euros 
em receitas turísticas, montante 
perto dos 2,7 milhões de euros re-
cebidos em 2019. Apesar das pre-
visões cautelosas, o município, 
que cobra 2 euros por dormida, 
recebeu 900 mil euros no primeiro 
semestre deste ano, mais 235 mil 
euros do que no mesmo período 
de 2019. Sintra optou suspender 
a contribuição em novembro de 
2020 e apenas retomou este mês.

Já no sul do país, Faro estreia 

também na cobrança da taxa tu-
rística, depois de ter entrado em 
vigor em março de 2020 e ter sido 
suspensa até agora. Nos últimos 
4 meses, o município juntou 430 
mil euros em receitas e partilha o 
entusiasmo sobre os valores do 
primeiro ano. “As expetativas ini-
ciais inscritas no orçamento para 
2022 eram de 570 mil euros. Nes-
te momento, e face à evolução fa-
vorável do número de dormidas e 
valor da taxa já cobrada, conside-
ramos que esse valor poderá ser 
ultrapassado”, revela a autarquia 
liderada por Rogério Bacalhau.

No Algarve, Vila Real de Santo 
António cobra taxa turística desde 
2018, mas não foi possível apurar 
os montantes referentes ao perío-
do em análise pois não houve res-
posta da autarquia. Na Madeira, o 
município de Santa Cruz é o único 
a cobrar um imposto às dormidas 
nos alojamentos turísticos, desde 
2016, no valor de 1 euro. Atual-
mente, decorre a discussão para 
a alteração ao regulamento de 
forma a atualizar o valor solicitado 
para os 2 euros.

A partir do próximo ano, os 
Açores juntam-se à lista e irão co-
meçar a cobrar um euro por dormi-
da nos alojamentos turísticos, no 
máximo de quatro noites, ou dois 
euros por passageiro desembar-
cado em navio de cruzeiro ou em-
barcações de recreio em escala.

de 7 noites. A câmara liderada por 
Carlos Moedas explica que, no 
acumulado deste ano, os empre-
endimentos turísticos cobraram 
6,5 milhões de euros e o AL cerca 
de 6 milhões de euros.

O Porto, que fixa uma taxa 
turística de 2 euros desde 2018, 
ocupa a segunda posição com 
o maior valor de receitas cobra-
das até ao mês passado, com 
4,6 milhões de euros, abaixo dos 
6,6 milhões de euros de 2019. 
Ao contrário da capital, na Invic-
ta foi o AL que arrecadou a maior 
fatia das receitas, cerca de 60%, 
contra os 40% do restante aloja-
mento turístico. Vila Nova de Gaia 
implementou também a Taxa de 
Cidade, em 2019, cobrando 
1euro por dormida entre outubro 
e março e 2 euros na época alta, 
ou seja, entre abril e setembro.

O município viu as receitas de-
correntes deste imposto subirem 
49% este ano em comparação 
com o pré-pandemia, para 253 mil 
euros. Ainda a norte, Braga imple-
mentou uma taxa turística de 1,5 
euros em 2020, que vigora entre 
abril e outubro. As contas deste 
ano, que somaram 147 mil euros, 
dizem, portanto, apenas respeito 
aos meses de abril, maio e junho, 
uma subida de 210% comparati-
vamente a 2021.

Em Óbidos, os alojamentos 
turísticos começaram em janei-



Política

O Chefe do Estado alertou 
os portugueses para o 

momento muito difícil que as 
famílias e as empresas terão 
de enfrentar com as subidas 
das taxas de juro e da energia, 
às quais acresce o aumento da 
inflação que se tem observado.

“Não escondo que a inflação 
e o aumento do custo de vida, 
o aumento do custo da ener-
gia e, naturalmente, também, 
as medidas tomadas contra a 
inflação, através da elevação 
dos juros, criam uma situação 
muito difícil para famílias e para 
empresas no nosso país”, afir-
mou Marcelo Rebelo de Sousa.                                                                                                                   

Falando à margem de uma ini-
ciativa da Câmara de Fafe, no 
distrito de Braga, que assinalou 
os 48 anos de democracia em 
Portugal, o presidente conside-
rou que a situação que se vivia 
no final de 2021 ou nos três pri-
meiros meses de 2022, antes 
da guerra, não tem compara-
ção, em muitos aspetos, com a 
situação atual.

“Atualmente, temos uma si-
tuação mais difícil para os por-
tugueses do que havia há qua-
tro meses ou há sete meses”.

Contudo, para Marcelo, a si-
tuação difícil, que também inclui 
a guerra na Ucrânia, não pode 

Presidente alerta para 
momento muito difícil 
para os portugueses 

com aumento dos juros
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Ventura acusa Costa de 
estratégia para não debater 
incêndios e caos na saúde

O líder do Chega, André 
Ventura, acusou o pri-

meiro-ministro de ter uma 
estratégia de debater as-
suntos diferentes quando 
está acontecer alguma coi-
sa no país, como os incên-
dios e a situação na saúde, 
que está um caos.

“O primeiro-ministro tem 
esta obsessão, ou esta es-
tratégia que eu diria mais, 
que é quando está a acon-
tecer alguma coisa tenta 
marcar a agenda com outras 
coisas completamente dife-
rentes. Isto é uma estratégia 
conhecida, já o fez no parla-
mento quando no debate do 
Estado da Nação coloca a fa-
lar o ministro do Ambiente e 
o ministro da Cultura quando 
o país está a arder e quando 
a saúde está um caos”.

O primeiro-ministro con-
vocou os seus ministros 
para uma reunião informal, 
na Base Naval do Alfeite, 
em Almada, para uma refle-
xão estratégica sobre prio-
ridades e linhas de ação 
após as férias de verão.

Questionado sobre a 
convocação da reunião, o 
líder do Chega disse que 
esse Conselho de Minis-
tros deveria trazer algumas 
novidades face aos tem-
pos que o país está a viver.                                                                                                                                       
“O que eu lamento é que o 

servir de desculpa para não se 
dar os passos que interessam ao 
país, no que seja possível fazer.

“Isso aplica-se à educação, 
à saúde, à atividade econômi-
ca, ao aeroporto e à descen-
tralização”, sugerindo: “Que 
se deem os espaços no que 
depender de nós. No que não 
depender de nós, é possível 
que os portugueses percebam 

que há limitações que nós não 
ultrapassamos e a inflação é 
uma delas”.

Questionado, por outro lado, 
sobre as conversas entre o Go-
verno e o PSD sobre o novo ae-
roporto de Lisboa, disse haver 
caminho para andar, de um lado 
e de outro, num consenso mais 
alargado, considerando não ser 
um problema impossível.        

O primeiro-ministro, António 
Costa, afirmou que foi extre-

mamente útil e produtiva a reu-
nião informal de ministros que 
convocou para uma reflexão es-
tratégica, realizada durante o dia 
na Base do Alfeite, em Almada.

“Tivemos hoje uma intensa jor-
nada. A reunião informal de minis-
tros, que decorreu na Base Naval 
do Alfeite, foi extremamente útil e 
produtiva”, escreveu o primeiro-
ministro nas suas contas nas re-
des sociais Twitter e Instagram. 

Na mesma mensagem, 
acompanhada de fotogra-
fias, o primeiro-ministro re-
fere que estes quase quatro 
meses de XXIII Governo têm 
sido muito ativos e exigentes.                                                                                                                               
António Costa acrescen-
ta que “este dia de reflexão 
e de análise política e pros-
petiva para os próximos me-
ses foi muito enriquecedor”.                                                                                                           
O primeiro-ministro convocou 
os seus ministros para uma reu-
nião informal, na Base Naval do 
Alfeite, em Almada, para uma 
reflexão estratégica sobre priori-
dades e linhas de ação após as 
férias de verão.

Não houve declarações à 
comunicação social no fim des-
te encontro, que o executivo não 
caracterizou como reunião do 
Conselho de Ministros.

O lançamento em setembro 
do novo pacote de apoios às 

Costa afirma que reunião 
informal de ministros foi 

extremamente útil e produtiva

famílias e às empresas para mi-
tigar os efeitos da inflação e o 
início da preparação da propos-
ta do Governo de Orçamento 
do Estado para 2022 são dois 
assuntos que deverão ter sido 
discutidos nesta reunião.

Segundo o jornal Expresso, 
que avançou com a notícia desta 
reunião informal, o encontro do 
executivo na Base Naval do Al-
feite não tinha uma agenda fixa 
em termos de ordem de traba-
lhos e destinava-se sobretudo a 
lançar o ano político que aí vem.

Na abertura do debate sobre 
o estado da nação, no parlamen-
to, o primeiro-ministro anunciou 
que em setembro o Governo vai 
adotar um novo pacote de medi-
das para apoiar famílias e empre-
sas face aos efeitos da inflação.O líder do PSD, Luís Monte-

negro, acusou o Governo 
de António Costa de estar a ga-
nhar dinheiro com o aumento 
dos preços. O social-democrata 
discursou na Festa do Chão da 
Lagoa, na Madeira, num discur-
so em que também falou para 
dentro. Montenegro pediu união, 
apelou à capacidade de fazer e 
estabeleceu as metas para o fu-
turo do PSD: voltar a ganhar as 
regionais de 2023, reconquistar 
todas as autarquias da Madeira 
nas autárquicas em 2025 e ser 
o próximo primeiro-ministro de 
Portugal em 2026. “Conto con-
vosco”, disse, exortando os mi-
lhares de apoiantes presentes.                                                                                                           
O líder do PSD acusou o Exe-
cutivo de, numa altura em que 
o Governo aumenta as suas re-
ceitas por via fiscal, estar a ficar 
com o dinheiro das pessoas. “É 
imoral, quando as pessoas não 
têm dinheiro para pagar aquilo 
que é básico, que o Governo 
esteja a meter o dinheiro das 
pessoas no bolso e nos cofres 
do Estado”.

As críticas de Montenegro 
a António Costa têm sido cons-
tantes e não abrandaram depois 
dos dois líderes se terem encon-

Conselho de Ministros po-
dia e tinha uma oportuni-
dade de deixar uma marca 
em matéria de saúde e em 
matéria de combate aos in-
cêndios, porque é isto o que 
os portugueses gostavam 
de ouvir neste momento”, 
sustentou André Ventura.                                                                                                                     
No seu entender, a reunião 
era uma grande oportuni-
dade para analisar as ques-
tões da saúde e incêndios, 
mas nenhum deles parece 
ser a grande preocupação 
deste Conselho de Minis-
tros. No caso da saúde o lí-
der do Chega apontou para 
a situação no país com 
dezenas de serviços de 
obstétrica e de urgências 
encerrados no continente.                                                                                                                                  
“Sabemos que há mais de-
zenas de grávidas que não 
conseguiram ter os seus fi-
lhos nos sítios onde tinham 
planeado e o Governo não 
conseguiu apresentar ne-
nhuma estratégia para isso”, 
criticou ainda.

Apesar de assinalar que 
a situação dos incêndios do 
país está a melhorar um pou-
co, fruto, também, das condi-
ções climáticas, André Ven-
tura alertou, no entanto, para 
as previsões que apontam 
para um novo agravamento 
das temperaturas nos próxi-
mos dias.

“E vemos um Governo 
completamente desorienta-
do nessa matéria. E, isso é 
muito negativo”, criticou.

André Ventura lembrou 
ainda que o Chega queria 
fazer um debate de urgência 
no parlamento sobe esta ma-
téria, mas tal não foi permiti-
do porque Santos Silva, pre-
sidente da Assembleia, está 
a proteger o PS.

“Mas, cedo ou tarde este 
debate vai ter que ser feito”, 
finalizou.

Montenegro acusa Governo de estar a
ganhar dinheiro com o aumento dos preços

trado, na passada sexta-feira, 
em São Bento.

Segundo Luís Montenegro, 
“em Portugal como um todo, 
nunca se pagaram tantos im-
postos como agora, nunca. 
Impostos máximos e serviços 
mínimos”, disse. A alimentação 
está mais cara, os combustíveis 
estão mais caros, e o Governo 
não tem sabido estar ao lado 
daqueles que não têm dinheiro 
para pagar as contas no final do 
mês, defendeu.

Dirigindo-se à multidão pre-
sente, Montenegro acusou os 
últimos governos socialistas de 
serem culpados pela situação 
do país: “depois de sete anos 
com António Guterres e António 
Costa veio o pântano; depois de 
sete anos com José Sócrates 
e António Costa, a bancarrota; 
e agora, sete anos de António 
Costa, o homem está em todas, 
é um totalista”, brincou. Mas não 
só, para Luís Montenegro o líder 
do partido socialista é responsá-
vel pelo estado do país.

Pintando um retrato do país 
“mal e cada vez mais pobre”,  
porque o socialismo traz po-
breza, o socialismo traz dificul-
dades”, Montenegro conside-

O presidente da Iniciativa Li-
beral criticou  em Ponte de 

Lima, o Governo pela gestão na 
questão da água, classificando 
de apelo em desespero de cau-
sa as medidas anunciadas no 
sábado para combater a seca.

“É um apelo em desespe-
ro de causa numa situação de 
seca, que é uma situação di-
fícil e que se espera que não 
se prolongue por muito tempo, 
mas que se tem noção, dadas 
as alterações climáticas, que se 
poderá repetir mais frequente-
mente que no passado e que, 
por isso, precisa de uma res-
posta estrutural”, afirmou à Lusa 
João Cotrim de Figueiredo, em 
declarações antes de mais uma 
iniciativa das Rotas Liberais.                                                                                                    
O Governo aprovou novas me-
didas de combate à seca, que 
contemplam redução de con-
sumos em empreendimentos 
turísticos no Algarve e obras em 
albufeiras em Trás-os-Montes, 
anunciaram os ministros do Am-

Iniciativa Liberal critica apelos do 
Governo em desespero de causa

rou que Portugal tem os piores 
serviços públicos desde que há 
democracia.

Num discurso também vira-
do para dentro, Luís Montene-
gro apelou à união do partido, 
como fez nas eleições internas 
que o puseram ao leme da má-
quina social-democrata. E pediu 
que se repetisse o feito para o 
eleger próximo primeiro-minis-
tro de Portugal. “Eu preciso do 
vosso apoio, eu preciso do vos-
so estímulo, para ser o próximo 
primeiro-ministro de Portugal”.

Com os olhos no futuro, 
Montenegro afirmou que os por-
tugueses precisam de ter uma 
resposta das políticas públicas, 
é preciso que nós saiamos da-
qui hoje, do Chão da Lagoa, 
com força para vencer as elei-
ções regionais do próximo ano. 
E vamos vencê-las”.

Mantendo o tom confiante, 
Montenegro estabeleceu ainda 
como metas vencer as eleições 
autárquicas de 2025 na Madeira 
e pintar o mapa da Madeira ou-
tra vez todo cor de laranja e de-
pois ganhar o Governo de Por-
tugal para dar aos socialistas 
aquilo que eles estão a merecer, 
que é uma grande temporada 
de oposição. “Eles, aliás, são 
muito bons a fazer oposição ao 
país, o lugar deles é mesmo na 
oposição”, acrescentou.

“Vamos juntar-nos, vamos 
unir-nos, vamos construir com 
paciência, mas também com 
muita convicção, um governo la-
ranja para Portugal. Vamos dar 
a Portugal aquilo que a Madeira 
já tem”, disse, numa intervenção 
a que assistiu também o líder 
parlamentar Joaquim Miranda 
Sarmento e o líder da JSD, Ale-
xandre Poço.

biente e da Agricultura.
“Há demasiado tempo, quer 

ao nível do Plano Nacional de 
Regadio e nas zonas de rega-
dios que são escassas, quer 
ao nível da discussão dos 
transvases de água, que em 
Portugal são possíveis e em 
outros países não, que não 
se está a fazer grande coisa”, 
acrescentou, lembrando à ges-

tão que envolve, também, o 
setor da agricultura.

Segundo Cotrim, “não es-
tão no PRR as verbas afetas à 
assunção e infraestruturação 
para a solução desse proble-
ma”, acrescentando que “po-
dem-se fazer muitos apelos, 
mas na prática quando é pos-
sível fazer algo de concreto o 
Governo não faz”.

Questionado sobre a pro-
posta da União Europeia aos 
Estados-membros de redução 
de 15% no consumo de gás 
natural, desde a primeira hora 
contestada pelo Governo por-
tuguês, o líder da IL disse que 
concorda com o executivo.                                                                                                           
“Estamos de acordo que Portu-
gal não deve assumir esse com-
promisso porque não tem uma al-
ternativa que seja viável”, disse.                                                                                                                                  
“Há, também aqui, aspectos 
estruturais e conjunturais. A 
União Europeia é um espaço 
de solidariedade entre estados 
membros, portanto, muitas ve-

zes nós beneficiamos dessas 
solidariedade e se há agora pa-
íses europeus que vão ter uma 
perspectiva de um inverno difí-
cil do ponto de vista energético, 
nós devíamos estar disponíveis 
para fazer a nossa parte”.

E enfatizou, a parte con-
juntural vem dificultar muito 
esta questão porque o país vai 
ter, dada a seca, uma produ-
ção de energia hídrica muito 
abaixo, mas muito abaixo do 
que tem sido a média da dé-
cada, provocando no próximo 
inverno um consumo maior de 
gás natural num mercado que 
em termos europeus é relati-
vamente pequeno.

“Os 15% de redução do gás 
natural em Portugal significa-
riam pouco, acrescendo o fato 
de que a nossa origem de con-
sumo nem sequer é primordial-
mente a Rússia, a percentagem 
de gás russo que se consome 
em Portugal é muito pequena, 
disse Cotrim.          
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Esportes

bENFICA

SPORTING

FC PORTO

O Benfica regressou aos treinos no cen-
tro de estágio do Seixal e desta vez 

está em casa para ficar, pois terminaram 
os estágios e os jogos de preparação no 
estrangeiro, havendo, isso sim, lugar ao 
início da semana mais importante, aquela 
que antecede a partida da primeira mão 
da 3.ª pré-eliminatória de acesso à fase 
de grupos da Liga dos Campeões, agen-
dada para terça-feira, dia 2 de agosto.

Na segunda, treino à porta fechada no 
centro de estágio do Seixal, terça será dia 
de apresentação aos sócios, com a Eu-

sébio Cup, no Estádio da Luz. Jogo que 
poderá ser de festa para os torcedores, 
mas que deverá ser muito importante para 
alguns jogadores e para o treinador Roger 
Schmidt, que aproveitará teste com equi-
pe da Premier League para aprofundar 
ideias em relação a alguns jogadores.

Depois do Newcastle, então terão 
lugar exclusivamente ensaios no Sei-
xal, até à tal partida de terça-feira dia 2, 
marcada para o Estádio da Luz, às 20 
horas, diante de AEK Larnaca, do Chi-
pre, ou Midtjylland, da Dinamarca.

Águias iniciam a semana mais 
importante da pré-temporada

Autor do primeiro gol 
da noite, Taremi não 

escondeu a sua felicidade 
pela vitória (2x1) do FC 
Porto na apresentação 
frente ao Mónaco.

“Foi um grande jogo da 
nossa parte. Trabalhámos 
de forma séria e no duro”, 
sublinhou o ponta-de-lan-
ça dos azuis e brancos.

O internacional irania-

“Fizemos um
grande jogo”

Contratado em janeiro 
de 2020 ao Dortmund 

por €20 milhões, com con-
trato até 2024 e cláusula de 
rescisão de €100 milhões, 
Julian Weigl deve deixar o 
Benfica este verão.

O médio alemão de 
26 anos exigiu, e ainda 

exige, um elevado inves-
timento aos encarnados, 
que gastam cerca de €9 
milhões por temporada 
em amortização da trans-
ferência e salário.

O Benfica quer recu-
perar parte desse dinhei-
ro e transferir Weigl, cuja 

saída facilitará a contra-
tação de Fredrik Aursnes 
(ver notícia associada). O 
Eintracht Frankfurt, cujo 
diretor desportivo, Bruno 
Hubner, gosta muito de 
Weigl, já manifestou inte-
resse, mas não há ainda 
oferta oficial.

Weigl está na porta de saída

Ussumane Djaló, médio 
e capitão da Seleção 

Nacional de sub-17, e o 
extremo Alfa Baldé vão 
deixar o Benfica para as-
sinar pelo FC Porto.

Os dois jogadores, 
de 17 anos, recusaram a 
proposta das águias para 
assinar contrato profissio-
nal e vão mudar-se para o 
Dragão. De resto, os dois 
foram convidados e assis-
tiram, na tribuna VIP, ao 
FC Porto-Mónaco, no pas-
sado sábado, de apresen-
tação da equipe de Sérgio 
Conceição aos adeptos.

Na última temporada, 
Ussumane Djaló, já 20 
vezes internacional pelos 
escalões jovens de Por-
tugal, fez oito gols em 29 

FC Porto prepara-se para 
‘roubar’ dois jovens ao Benfica

Os sócios do Sporting aprovaram o orçamento e 
plano de atividades do clube para o exercício 

2022/2023.
Votaram, no Pavilhão João Rocha, 2.565 sócios, 

correspondentes a 14.418 votos, dos quais 78,71 por 
cento se mostrou favorável à aprovação do orçamen-
to. 20,60 por cento votou contra.

Orçamento 
aprovado
por larga 
maioria

Após ter jogado 72 mi-
nutos no Troféu Cinco 

Violinos, frente ao Sevilha, 
jogo que o Sporting per-
deu nos penáltis, Fran-
cisco Trincão deixou uma 
mensagem aos torcedores 
através das redes sociais.

“Sentimento único, 
obrigado a todos pelo 
apoio. O melhor está por 
vir”, escreveu o internacio-
nal português, de 22 anos.

A promessa de Trincão após
o primeiro jogo em Alvalade

CLUBE
PORTUGUÊS

DE
NITERÓI

14/08/2022   12:30h.

De acordo com o The 
Athletic, Cristiano Ro-

naldo viaja hoje, segun-
da-feira, de volta para 
Manchester e irá discutir o 
futuro com o Man. United. 
O internacional português 
deveria ter-se apresenta-
do para a pré-temporada 
a 4 de julho mas invocou 
problemas familiares e, 
desde então, tem estado 
em parte incerta, tendo 
também sido afastado da 
digressão dos red devils 
na Ásia e Austrália.

Como já é sabido, o 
português, 37 anos, quer 
deixar o clube para atuar 
num outro que esteja na 
Liga dos Campeões mas o 
Manchester United, como 

A Federação Portu-
guesa de Futebol 

(FPF) ratificou esta se-
gunda-feira o novo re-
gulamento disciplinar 
da Liga para a tempo-
rada 2022/2023, em 

Cristiano Ronaldo de 
regresso a Manchester

jogos nos juvenis do Ben-
fica, enquanto Alfa Baldé 
(11 internacionalizações 
por Portugal) assinou seis 
gols em 22 partidas.

Os dois irão assi-
nar contrato profissio-
nal com o FC Porto, em 
princípio válido por cinco 
anos, até 2027.

no reforçou o elogio ao co-
letivo – “Estivemos muito 
bem” –, antes de apontar 
ao que aí vem. “Agora, é 
hora de preparar o primei-
ro jogo oficial, a Superta-
ça, que queremos ganhar 
para conquistar mais um 
título. Queremos fazer 
ainda melhor no próximo 
desafio”, destacou a am-
bição do balneário.

Numa noite de “festa” 
no Dragão, “com alguns 
jogadores novos”, os tor-
cedores também tiveram 
um papel importante.

“Temos de lhes agra-
decer o apoio que nos de-
ram. Que venham ajudar-
nos no próximo jogo, tão 
importante para nós. Eles 
são muito bons. Precisa-
mos deles para ganhar”, 
rematou Taremi.

revelou o treinador, Erik 
ten Hag, não está dispos-
to a negociar Ronaldo e 
conta com ele para a nova 
época.

Não se sabe, para já, 
se Ronaldo vai ser rein-
tegrado nos treinos na 
terça-feira, mas certa nos 
próximos dias será, ga-
rante o The Athletic, uma 

“conversa franca e cara a 
cara” do português com o 
treinador neerlandês para 
clarificar o futuro imediato.

Antes do arranque 
oficial da temporada, a 
7 de agosto, diante do 
Brighton, o Man. United 
fará ainda amigáveis com 
Atlético Madrid e Rayo 
Vallecano.

FPF ratifica novo 
regulamento disciplinar 

da Liga em AG

de julho, colheu, esta 
segunda-feira, o voto fa-
vorável de 50 delegados 
e 11 abstenções. Não se 
registou qualquer voto 
contra”, informou o site 
da FPF, mencionando 
que na votação partici-
param 20 delegados por 
videoconferência.

Recorde-se que a 
8 de julho, em AG Ex-
traordinária da Liga, os 
clubes retiraram as pro-
postas de alteração aos 
artigos 150º, 225º, 259º, 
261º e 276º do Regula-
mento Disciplinar que 
não tinham sido ratifica-
das na AG da FPF – o 
artigo 150º foi o que mais 
dúvidas gerou, sendo re-
lativo à ausência de san-
ções caso os clubes pri-
vassem os jogadores da 
Seleção Nacional

Assembleia Geral Extra-
ordinária.

“A proposta do novo re-
gulamento, expurgada de 
cinco artigos disciplinares 
na última AG da LPFP, re-
alizada no passado dia 8 
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Mais um belo domingo na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro com 

a realização de mais um Almoço social 
com a casa recebendo um bom  número 

Almoço Social Transmontano

Presidente Ismael Loureiro sempre atencioso com 
os amigos como vemos nesta foto, com o Manuel 
da Mota, novo Presidente do Rotary Clube de Ja-
carepaguá e o senhora amiga

Domingo de reencontro entre amigos, como ve-
mos nesta foto Presidente Ismael Loureiro, com o 
Manuel Rito, Maria Rito, Fernando e Nazaré

de amigos e associados que abrilhanta-
ram a tarde bem agradável saboreando 
um delicioso cardápio, Sardinha na brasa 
e churrasco. Uma serviço de mesa de pri-
meira o toque musical esteve a cargo do 
Conjunto amigos do Alto Minho, agitando 
o salão transmontano

Linda mesa no Solar Transmontano, nosso irmão Maneca, esposa Idália, neta Marcella e o casal de  
grandes amigos D. Lurdes e Custódio Paiva

Panorâmica do Almoço Social no domingo na 
Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

O Salão Social repleto de “Pés de Valsa” dando 
show na pista de dança

O simpá-
tico ca-
sal Ana 
Maria 
e José 
Matos, 
sempre 
aquela 
simpatia

Sucesso absoluto o Conjunto Amigos do Alto Mi-
nho com essa dupla dando show, Patrick e Brenno 
parabéns

Sábado Maravilhoso no Cadeg

Aldeia portugue-
sa recebendo 
gente boa e 
amiga na foto 
o Carlinhos, 
Renata, Cristia-
ne Garcia Braz, 
João Carlos, Ala-
cy Garcia, Ana 
Paulo Garcia, 
Alexandre Vas-
concelos, José 
Henrique Braz

Encontrou de amigos no Cantinho das Concertinas, os 
empresários Pacheco, Luís Augusto, nosso Carlinhos e 
Felipe Mendes

Mas um sábado animado na Aldeia Por-
tuguesa, com o Conjunto Cláudio Santos 
agitando a Aldeia

Muita gente fina passado a frequentar o Cantinho das 
Concertinas no Cadeg, do amigo Carlinhos na foto Ro-
mildo e Celise, José Guilherme, Jussara, Carlos e Lilian

Esteve bem movimentado o 
sábado passado em Ben-

fica no Polo Gastronômico do 
Cadeg, com a presença de di-
versos amigos, luso-brasileiro 
prestigiando o Cantinho das 
Concertinas está cada vez  me-
lhor todo sábado ponto de en-
controu agora com presenças 
de muita gente boa da Região 
dos Lagos visitando o cantinho 
da Concertinas no Cadeg.

Um verdadeiro encontro 
de amigos no Restau-

rante Barsa no sábado, 
Luis Augusto, Dr. Claúdio o 
Ceará, Adão Ribeiro, Car-
los e o Pacheco num close 
para o Portugal em Foco.

Restaurante
Barsa
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Diretor de 
protocolo 
Laci Lucas 
foi o apre-
sentador 
da mesa de 
honra da 
solenidade 
festiva do 
Rotary clube 
Jacarepaguá O novo Presidente do Rotary Rio-JPA,  Manoel da Mota  realizou um belíssimo discurso de posse, ao 

lado da sua diretoria e companheiros

Momento da troca de lembranças, entre o ex-presidente Osny  
Vandelli, com o  novo presidente do Rotary clube-JPA Manoel da  
Mota Período 2022-2023

Presidente  Manoel da Mota prestou homenagem ao Jatobá do 
Rotary clube-JPA

Presidente  Manoel da Mota  feliz em presta homenagem ao Max 
do Rotary clube-JPA

O momento da troca dos Banner entre o companheiro Osny Van-
delli e o novo Presidente do Rotary clube-JPA Manoel da  Mota  

Durante o 
coquetel 

festivo  de 
transmisão 

de cargo 
no Rotary 
vemos os 

amigos Laci 
Lucas  Arlin-

do Barreto 
Pires

Presidente do Rotary clube de Jacarepaguá Manoel da Mota, 
após sua posse cumprimenta os amigos Paulo Roberto e Sandra

O radiaslista Manuel Maneca foi leva seu abraço e mostra toda sua 
satisfação, com a posse do amigo Manoel da Mota, no Rotary clube 
de Jacarepaguá ainda na foto um amigo

Presidente  Rotary clube de Jacarepaguá Manoel da Mota,era 
só alegria com a presença  dos seus amigos na solenidade, Max 
Eugênia, Arlindo Barreto  Pires  e Luciana

Na  posse Festiva do Rotary clube-JPA, vemos  a satisfação  do 
Presidente da   Manuel da Mota para sua primeira Badalada do 
sino e Luís Carlos Fávaro Governador do Distrito 4571

O novo Banner Rotary clube 
de Jacarepaguá Rio de Janeiro 
Distrito 4571, Presidente  Ma-
noel da Mota

Presidente 
Manoel 
da Mota, 
feliz com a 
presença 
do amigo 
Luís Carlos 
Fávaro Go-
vernador 
do Distrito 
4571 O presidente Osny Vandelli durante troco de Lembranças discursa 

ao lado do  novo Presidente do Rotary clube de Jacarepaguá Ma-
noel da Mota e o Luís Carlos Fávaro Governador do Distrito 4571

O companheiro José Luís Fer-
nandes, fez uma belíssima sau-
dação ao novo Presidente do 
Rotary clube de Jacarepaguá 
Manoel da Mota

Foi realizado no último 
dia 19 no Ratary-RJ Ja-

carepaguá, a solenidade 
de posse do novo Conse-
lho Diretor para o período 
de 2022 a 2023. A sessão 
teve início com o Presiden-
te Osny Vandelli, Diretores 
de pé ouvindo a execução 
do Hino Nacional Brasilei-
ro, a seguir o Presidente 

Osny  Vandelli  convidou 
o Diretor de Protocolo Laci 
Lucas que apresentou 
a composição da Mesa, 
que Dirigiu os Trabalhos, 
o Diretor Laci Lucas deu 
continuidade a reunião 
convidando o companhei-
ro José Luís Fernandes, 
que fez uma saudação do 
Clube para o Presidente 

Queridas e estimadas com-
panheiras e companhei-
ros, convidadas, convida-

dos e autoridades rotárias, que 
são muitas, por favor, sintam-se 
todos saudados, sem distinção 
de ordem e prioridade a exceção 
é para o estimado Presidente 
Osny que a partir de hoje deixa 
a Presidência do nosso querido clube e para o qual dirijo 
em nome de todos os companheiros os nossos especiais 
agradecimentos.

Boa tarde a todos que aqui estão.
Eu queria chamar a atenção para várias dimensões des-

sa minha posse como Presidente do Rotary Clube Rio de 
Janeiro – Jacarepaguá, de forma muito breve.

O Rotary ao longo dos seus 117 anos tem uma trajetória 
de glórias e excelente serviços prestados às comunidades 
que são fortalecidas por rotarianos como vocês.

Rotarianos que dão tudo de si em prol dos bons serviços 
e ajudam a unir continentes com sua força de trabalho.

O nosso clube está inserido nessa trajetória, pois inúme-
ros serviços temos prestados a nossa comunidade e quiçá a 
comunidade mundial.

Assumo a Presidência pela segunda vez na certeza de 
poder contar com a colaboração e com o trabalho de todos 
vocês companheiros.

Precisamos dar continuidade ao trabalho dos meus an-
tecessores que nunca mediram esforços para o desenvolvi-
mento de nossa instituição.

Reconheço as dificuldades existentes para Presidir um 
clube rotário da envergadura do Jacarepaguá, porém sei 
que todo o trabalho que vou desenvolver farei com excelên-
cia e lembro a todos, que a excelência e o gesto disciplinado 
de nossos pensamentos e mais, já dizia Aristóteles: “a exce-
lência não é um feito mas uma postura na vida”.

Obrigado a todos na certeza de que vamos imaginar 
o Rotary.

Abraços, obrigado e que Deus nos abençoe.

Posse do Conselho Diretor do Rotary Clube-JPA 2022 – 2023

Saudação do Presidente Manuel
da Mota RC RJ Jacarepaguá

Manuel da Mota, também 
foi realizada a troca de lem-
branças, entre o Presidente 
Osny Vandelli e o Sr. Manuel 
da Mota, o Presidente tam-
bém prestou homenagens 
e agradecimentos dando 
prosseguimento o Presiden-
te Osny Vandelli e o Ma-
nuel da Mota realizaram a 
cerimônia de transmissão 
da Presidência e posse do 
Conselho Diretor.

A seguir foi realizada a 
troca dos Distintivos de Pre-
sidentes. O Presidente Osny 
Vandelli deu a última bada-
lada do sino e foi realizada 
a troca de Banner dos perí-
odos, dando continuidade foi 
feita a troca de lugares na 
Mesa o Presidente Manoel da 
Mota da sua primeira badala-
da e fez seu discurso de pos-
se veja nesta página ao lado:

O Presidente Manuel da 
Mota convidou o seu Diretor 
de Protocolo Arlindo Pires, 
para continuar a reunião.

O Diretor Arlindo Pires 
convidou para tomar posse 
os novos Associados repre-
sentativos e seus padrinhos. 
O Presidente Manuel da 
Mota realiza a  apresentação 
do seu Conselho Diretor pe-
ríodo 2022 – 2023

Conselho Diretor

Presidente – Manuel da Mota
Vice-presidente – Jose Nel-
son Carrozzino Filho
Secretário – Paulo Roberto 
Jatobá de Menezes
Diretor de Protocolo  –  Ar-
lindo Barreiro Pires
Diretor 2º Protocolo  – Alba 
dos Santos Ferreira
Tesoureiro – Laci Lucas de 
Almeida
2º Tesoureiro – Sérgio Peres

Diretoria

Comissão de Administra-
ção – José Luis Fernandes
Comissão do Quadro Asso-
ciativo – Nilton José Amaral
Comissão de Imagem Públi-
ca – Maria Aparecida Souza
Comissão de Fundação 
Rotária – Arlindo Barreiro 
Pires
Comissão a Serviços a Co-
munidade – Paulo Roberto 
Paiva de Melo

Comissão a Juventude – 
Rafael Lima Albea Bezerra
Comissão Serviços Profis-
sionais – Waldemar Barbosa
Comissão do Meio Am-
biente – Leila Seixas

Presidente Manuel da 
Mota declara seu Conselho 
Diretor empossado e toca 
o Sino, também convida o 
Diretor de Protocolo Arlindo 
Pires para trazer o compa-
nheirismo. Também foi feita 
a entrega de troféus da reu-
nião e estatísticas que foram 
entregue pelo Presidente 
Manuel da Mota que fez 
seu agradecimento a todos 
os presentes, e pediu que 
fiquem de pé para canta-
rem a 1ª estrofe do Hino da 
Bandeira, após a saudação 
do Pavilhão.

Num destaque na mesa de honra o Presidente Manoel da Mota,  ao lado do companheiro Osny Van-
delli, o Luís Carlos Fávaro Governador do Distrito 4571 e esposa  Katia Fávaro e demais companheiros


